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Entre janeiro e junho deste 
ano, foram realizados 206 mil 
atendimentos no Complexo Hos-
pitalar Regional de Tucuruí.

O Complexo reúne o Hos-
pital Regional de Tucuruí e a 
Unidade de Alta Complexida-
de em Oncologia (Unacon).

Foram mais de 144 mil exa-
mes laboratoriais, 1.803 cirurgias 
e 3.889 consultas oncológicas.

A unidade é gerida pelo Ins-
tituto Diretrizes em parceria 
com a Secretaria de Estado de 
Saúde Pública do Pará e possui 
certificação da Organização 
Nacional de Acreditação. 

O Ambulatório de Especiali-
dades contabilizou 8.515 consul-
tas médicas. Já a Unacon atendeu 
pacientes de várias regiões.

A prefeitura de Porto Velho, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Economia (Semec), realiza de 
hoje (18) ao dia 11/9, os Even-
tos Preparatórios Distritais. Os 
encontros antecedem a 2ª Con-
ferência Municipal de Acompa-
nhamento do Plano Diretor Par-
ticipativo (PDPM) e são abertos à 
participação da sociedade civil.

Organizados pela Secreta-
ria Executiva de Planejamento 
(Seplan), os Eventos Preparató-
rios serão realizados em todos os 
distritos do alto, médio e baixo 
Madeira. A programação inclui 
o acompanhamento da imple-
mentação do PDPM e atividades 
voltadas ao tema “Município Re-
siliente: um novo olhar em tempo 
de mudanças climáticas”.

Entre esta segunda-feira 
(18) e sexta-feira (22), a Uni-
versidade Federal do Amazonas 
(Ufam) promove onze ativida-
des em alusão ao Agosto Lilás, 
campanha de combate à violên-
cia contra a mulher. 

A programação envolve-
rá palestras, oficinas e ações 
educativas organizadas pela 
Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade e Assessoria de 
Relações Internacionais e In-
terinstitucionais, em parceria 
com a Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas, Tribu-
nal de Justiça do Amazonas e 
outras instituições. 

As ações ocorrem em diver-
sos campi e no Hospital Uni-
versitário Getúlio Vargas.
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A Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) aponta que, em junho 
de 2025, o volume de serviços no 
Tocantins cresceu 4,5% frente ao 
mês anterior, a maior taxa registra-
da no país. Em relação a junho de 
2024, a alta foi de 4,9%.

No acumulado de janeiro a 
junho deste ano, o setor registrou 
crescimento de 7,7% sobre igual 
período do ano passado. 

Já os indicadores da receita 
nominal de serviços, mostram 
incremento de 4% frente a maio 
de 2025, 11,5% no acumulado do 
ano e 9,8% nos últimos 12 meses.

Segundo o IBGE, o desem-
penho do Tocantins ficou aci-
ma da média nacional.
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Tocantins lidera renda 
no Norte e no Nordeste

O Tocantins registrou, em 
2024, renda domiciliar per ca-
pita de R$ 1.737, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
obtidos por meio da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua). O valor coloca o es-
tado na primeira posição das re-
giões Norte e Nordeste e na 12ª 
colocação no ranking nacional.

O cálculo considera a soma 
dos rendimentos nominais de 
todas as fontes de cada domi-
cílio dividida pelo número de 
moradores, incluindo traba-
lhadores, pensionistas, empre-
gados domésticos e seus fami-
liares. O levantamento mostra 
que o estado teve crescimento 
contínuo nos últimos anos.

Em 2021, a renda era de R$ 
1.028, passando para R$ 1.379 
em 2022 e R$ 1.581 em 2023. 

O valor de 2024 representa 
alta de 9,9% em relação ao ano 
anterior. O desempenho man-
tém o Tocantins como o estado 
com maior rendimento per ca-

pita da Região Norte, à frente 
do segundo colocado, Rondô-
nia, que obteve R$ 1.717.

A apuração dos dados é feita 
por meio de visitas domiciliares 
realizadas pelo instituto, com 
coleta de informações sobre 
trabalho e demais fontes de re-
ceita. O objetivo é acompanhar 
a evolução da força de trabalho 
e reunir indicadores que permi-
tem analisar o desenvolvimento 
socioeconômico do país.

A pesquisa é realizada de 
forma contínua desde 2012 e 
também apresenta recortes re-
gionais e estaduais.

No ranking nacional, o 
Distrito Federal aparece em 
primeiro lugar, com R$ 3,4 mil 
por pessoa, enquanto o estado 
do Maranhão ocupa a última 
posição, com R$ 1.077.

Segundo a Comunicação 
estadual, os resultados do To-
cantins reforçam a presença do 
estado entre as unidades federa-
tivas que tiveram crescimento 
expressivo nos últimos anos, 
ampliando o consumo interno.

Porto Velho melhora 
estado do ar em 2025

Após um ano de 2024 mar-
cado por altos índices de polui-
ção atmosférica, Porto Velho 
apresenta, em 2025, melhora 
nos indicadores de qualidade 
do ar. A redução é atribuída a 
medidas estratégicas da gestão 
municipal, que incluem uso de 
tecnologias de monitoramen-
to, fiscalização e campanhas de 
conscientização à população.

As ações ocorreram de for-
ma integrada entre diferentes 
órgãos, combinando monito-
ramento em tempo real, maior 
transparência na divulgação de 

dados e atividades educativas 
para prevenir queimadas. 

A articulação institucional 
também permitiu resposta mais 
rápida a focos de incêndio, di-
minuindo o tempo de exposi-
ção da população a poluentes. 
Mesmo com avanços, o perío-
do de seca e a continuidade da 
temporada de queimadas man-
têm o alerta das autoridades.

A meta é sustentar medidas 
preventivas para evitar episó-
dios críticos como os de 2024 
e assegurar ar mais seguro aos 
moradores da capital.

Leandro Morais/Secom Porto Velho

Ações integradas e fiscalização reduzem poluição 
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Duas escolas da rede es-
tadual do Pará avança-
ram para a semifinal do 
Prêmio Liga STEAM 2025, 
que reconhece projetos 
de ciência, tecnologia, 
engenharia, artes e mate-
mática com foco em sus-
tentabilidade e educação 
ambiental.

A competição deste 
ano teve como tema “Edu-
cação e Sociobiodiversida-
de: Culturas Vivas, Comu-
nidades Sustentáveis”.

A Escola Estadual Cel-
so Rodrigues, de Santo 
Antônio do Tauá, concor-
re com o projeto “Horta 

Pai D’égua”, desenvolvido 
por alunos da 2ª série do 
ensino médio, que usa 
turbina eólica feita com 
sucata, água reaprovei-
tada da condensação de 
ar-condicionado e sistema 
automatizado de irrigação 
com arduino, buscando 
reduzir desperdícios.

Já a Escola Estadual 
Padre Vitaliano Maria Vari, 
de Capitão Poço, apresen-
ta o projeto “EcoPV”, cria-
do por alunos da 3ª série 
do ensino médio a partir 
de diagnóstico ambiental 
escolar com horta susten-
tável conscientização. 

A Universidade Federal de 
Rondônia está com edi-
tal aberto para contratar 
seis professores substi-
tutos no Núcleo de Ciên-
cias Exatas e da Terra, em 
Porto Velho. As vagas são 
para Biologia, Química e 
Física. As inscrições vão 
até esta sexta-feira (22) 
pelo Sistema Sigaa da 
Universidade.

A Universidade Federal 
de Roraima lançou edital 
para seleção de bolsista no 
projeto “Educação Escolar 
e Comunitária na Terra In-
dígena Yanomami”. A bol-
sa é de R$ 2,1 mil para 20h 
semanais. As inscrições vão 
de quarta (22) até dia 24. É 
preciso ser indígena e ter 
experiência em docência 
de língua indígena.

Com apoio do governo do 
Amazonas, o 1º Festival do 
Beiradão celebra o ritmo 
tradicional com shows, 
oficinas, cinema e deba-
tes. O encerramento, no 
Largo de São Sebastião, 
na quarta-feira (22), reú-
ne artistas como Nunes 
Filho, Hadail Mesquita e 
Márcia Novo. A entrada é 
gratuita.

A Secretaria dos Povos Indí-
genas (Sepi) está realizan-
do a entrega de 25 barcos 
equipados com motor de 
rabeta e remo para comu-
nidades indígenas em seis 
municípios de Roraima: 
Alto Alegre, Amajari, Boa 
Vista, Caroebe, Pacaraima e 
Uiramutã. A ação beneficia 
diretamente 649 famílias.

O Tribunal de Justiça do 
Acre e a Coordenadoria 
Estadual das Mulheres em 
Situação de Violência Do-
méstica e Familiar realizam, 
hoje (18), a abertura da 30ª 
Semana Justiça pela Paz 
em Casa. A mobilização 
acontece às 9h, no Fórum 
Criminal da Cidade da Jus-
tiça, em Rio Branco.

A prefeito de Rio Branco 
(AC), Tião Bocalom (PL), 
acompanha e apoia o 
avanço do cultivo de café 
na zona rural, com 50 pro-
dutores somando 50 hec-
tares. Tião visitou área no 
Ramal do Quixadá, onde 
há uma lavoura de café 
robusta amazônico com 
assistência municipal.

Proprietários de veículos 
com placas finais 79 a 99 
têm até hoje (18), para pa-
gar o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) com até 
15% de desconto, segundo 
a Secretaria da Fazenda do 
Pará. Os descontos variam 
conforme o histórico de 
multas. O imposto pode ser 
pago via PIX.

Os candidatos nomeados 
no Concurso da Educa-
ção da prefeitura de Pal-
mas têm até terça-feira, 
19, para tomar posse ou 
solicitar prorrogação. O 
processo será presencial 
hoje (18) e amanhã (19), no 
Centro de Atendimento 
ao Servidor, das 8h às 18h. 
A nomeação perderá efei-
to após o prazo.

Começam hoje (18) as ins-
crições para o mestrado 
em Ciências Ambientais 
da Universidade Federal 
do Amapá (turma 2025). 
São ofertadas 14 vagas 
regulares e 5 para ações 
afirmativas. O prazo para 
realizar a inscrição vai até 
dia 29 deste mês, com se-
leção por prova escrita e 
análise de currículo.

Durante a 54ª Expofeira do 
Amapá, o público pode-
rá participar da atividade 
“Pesque e Troque”, promo-
vida pelo governo  por meio 
da Secretaria de Pesca e 
Aquicultura. A ação aconte-
ce do dia 30 ao dia 7 de se-
tembro e contará com pes-
carias, torneio, palestras e 
arrecadação de alimentos.

Divulgação/Agência Pará

Projetos unem tecnologia e sustentabilidade

Pará tem duas escolas na 
semifinal de liga nacional

Amazônia Legal concentrou 
31 mil estupros de menores

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef ) 
e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP) di-
vulgaram estudo que aponta 
altos índices de violência con-
tra crianças e adolescentes na 
Amazônia Legal. Com base 
em dados de 2021 a 2023, seis 
dos dez estados com maiores 
taxas de violência sexual con-
tra menores estão na região.

No Norte, Rondônia, Ro-
raima, Pará, Tocantins e Acre 
registraram índices que variam 
de 163,7 a 234,2 casos por 100 
mil. No período, foram mais de 
31 mil estupros e quase 3 mil 
mortes violentas intencionais 
de pessoas com até 19 anos.

As taxas de violência sexual 
são maiores em municípios até 
150 km de fronteiras, com mé-
dia de 166,5 por 100 mil, acima 
da de cidades não-fronteiriças. 
Em 2023, a Amazônia Legal re-
gistrou 141,3 casos de estupro 
por 100 mil menores, 21,4% 
acima da média nacional.

Entre 2021 e 2022, as noti-
ficações desse crime cresceram 
26,4% na região, mais que o do-
bro da alta nacional.

As mortes violentas tam-
bém preocupam. Adolescentes 
de 15 a 19 anos em áreas urba-

nas amazônicas estão 27% mais 
vulneráveis à letalidade do que 
no restante do país.

As mortes caíram 15,3%, 
mas as taxas seguem elevadas. 
Em crimes como homicídio 
doloso, feminicídio e latrocí-
nio, os índices da Amazônia 
superam a média brasileira.

O recorte racial revela dis-
paridades. Entre vítimas de es-
tupro, 81% eram pretas ou par-
das e 2,6% indígenas. Crianças 
e adolescentes negros estão três 

vezes mais expostos à letalidade 
que brancos. Em mortes decor-
rentes de ação policial, 91,8% 
das vítimas eram negras. Entre 
indígenas, foram registradas 94 
mortes violentas e aumento de 
151% nos casos de violência se-
xual no triênio analisado.

Os casos de maus-tratos 
somaram 10,1 mil no período. 
Em 2023, a taxa foi de 52,9 
por 100 mil, levemente acima 
da nacional. A maioria dos ca-
sos envolveu familiares como 

agressores, dentro de casa, ten-
do meninas negras de 5 a 9 anos 
como principais vítimas.

O Unicef e o Fórum reco-
mendam ações específicas para 
o contexto amazônico, como 
aprimorar registros policiais e 
de saúde, capacitar profissionais 
que atendem crianças, fortale-
cer o controle do uso da força 
e enfrentar o racismo estrutu-
ral. Sugerem também atenção 
especial a territórios indígenas 
e combate a atividades ilícitas.

Pesquisa da Unicef revela aumento dos crimes entre 2021 e 2023
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Estudo mostra que violência sexual é maior em áreas próximas às fronteiras amazônicas


